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Caros lei-
tores, o ano 
de 2015 se 
apresenta com 
perspectivas 
preocupantes. 
Além de toda 
a crise políti-
ca em meio a 

escândalos de corrupção e desvio 
do erário, inflação novamente em 
patamares consideráveis e previ-
são de crescimento zero do PIB, 
temos a escassez hídrica - anun-
ciada há anos mas sem que os nos-
sos governantes tivessem tomado 
as devidas providências em mini-
mizar a questão.

As consequências da inércia 
do poder público e o fato consta-
tado da falta do líquido mais im-
portante para o ser humano nos 
remetem a um quadro emergen-
cial de ações.

Cisterna

Uma das opções para se eco-
nomizar agua e ainda garantir a 
limpeza das áreas comuns e irri-
gação dos jardins é a construção 
de cisternas nos condomínios. 
Basicamente consiste em um re-
servatório que capta e armazena a 
agua da chuva. 

Como as chuvas estão cada 
vez menos frequentes, temos 
ainda a opção de abastecer o re-
servatório com água do subsolo 
adquirida de empresas, via cami-
nhão pipa. Dessa forma, economi-
zaríamos a agua tratada fornecida 
pela Sanasa, direcionando seu uso 
exclusivamente para o consumo e 
o asseio do ser humano.

 
Geradores de energia elétrica 

Como a escassez hídrica está 
diretamente ligada ao forneci-
mento de energia elétrica, temos 
que pensar nessa questão com 
bastante cuidado e sermos pro-
ativos. Há uma previsão de que 
ocorram “apagões” com mais fre-
quência e muito mais extensos do 
que de costume. 

Imaginem ficar sem energia 
elétrica por horas em um con-

domínio! Toda a comunicação 
(interfonia, internet e até mesmo 
telefonia no caso de algumas ope-
radoras) estará inoperante. Isso 
também se estenderá aos sistemas 
de segurança (alarmes, cercas elé-
tricas, câmeras de CFTV, botões 
de pânico) comprometendo de 
forma generalizada a segurança 
dos empreendimentos.

Ainda devemos pensar nos 
elevadores e bombas de água que 
não funcionarão e causarão mui-
tos transtornos aos moradores que 
deverão se utilizar das escadas e 
ficarão sem agua nas unidades por 
conta das bombas de recalque es-
tarem inoperantes. 

Não podemos ainda esquecer 
de que as luzes de emergência 
hoje instaladas no mercado têm 
uma autonomia média de uma 
hora e meia, ou seja, para os ca-
sos de apagões mais extensos o 
uso das escadas para acessar as 
unidades será uma aventura muito 
perigosa, pois estarão todos no es-
curo, com riscos à própria integri-
dade física dos condôminos. 

 A saída para isso passa pela 
aquisição de um gerador movido 
a combustível para garantir que 
todos esses itens acima citados 
funcionem pelo tempo que for ne-
cessário, dando segurança e con-
forto aos moradores.

Espaços disponíveis 

Toda essa logística extra pas-
sa por uma viabilidade financeira, 
mas ainda pela possibilidade físi-
ca de se implantar tanto um como 
outro aparato. Muitos condomí-
nios, mesmo que queiram, não 
vão conseguir por falta de espaço 
físico. 

De toda forma, existem proje-
tos modernos com equipamentos 
mais compactos e que poderão 
viabilizar isso. Essa questão será 
ainda insistentemente tratada por 
nós e esperamos que sejamos pre-
miados com mais chuvas, para 
que dispensemos todo esse apara-
to emergencial que estamos apre-
sentando.

Que Deus nos premie com 
chuvas em 2015.
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ANTENA MAL FIXADA 
Vamos denunciar ao Ministério 
público, só assim resolveremos este 
tipo de abuso. As denúncias po-
dem ser feitas no site: www.mpsp.
mp.br . Temos varios promotores 
para resolver problemas da popu-
lação, não adianta reclamar Procon, 
Prefeitura, que são incompetentes 
para a solução do problema. 
Cláudio de Lima 

SKATE NO KARTÓDROMO
Será uma grande realização a cons-
trução de um parque de skate de 
referência no Taquaral. Os skatis-
tas sérios da região sentem falta 
de locais (públicos ou privados) 
adequados em Campinas para a 
prática do esporte. Todos os locais 
públicos estão tragicamente de-
gradados ou foram invadidos pelas 
drogas e marginalidade. O Parque 
Ecológico e sua pequena e eficiente 
área de skate é um exemplo explí-
cito do trágico descuido dos pou-

cos locais existentes para se andar 
de skate. Totalmente degradado, 
sem condições seguras de praticar 
o esporte, chão e pirâmides quebra-
das, pedras pra todo canto, drogas 
e marginalidade rolando soltos 
nas tardes de domingo...  Pedimos 
que este projeto no Taquaral seja 
vigorado, e que a Prefeitura cuide 
com muito carinho deste local, com 
policiamento presente. Ficamos 
ansiosamente no aguardo destas 
obras a favor do Skate Campineiro. 
Rafael Cortês de Medeiros

BONDES PARADOS
Passei outro dia ao lado da oficina 
dos bondes da Lagoa do Taquaral 
e vi que três deles estão semides-
montados. E o único que circula faz 
um barulho tremendo, certamente 
anormal e preocupante. A Prefeitu-
ra não tinha alardeado que 2 ou 3 
deles estavam reparados? Quanto 
foi gasto nestes serviços?
Markus Nydeggerm

CISTERNA

ESPAÇOS LIVRES

GERADORES

GIRO

GALERIA COMERCIAL
O casarão da Av. Heitor Pentea-
do nº 1.765, em frente a Concha 
Acústica do Taquaral,  acabou 
virando comércio. Com insta-
lações divididas para acomodar 
seis pontos comerciais, já recebe 
clientes da Caramelo Moda Fe-
minina, do Ateliê da Voz (can-
to e música), da FalArt (desvios 
fonológicos), da Adriana Muniz 
Estética, da Raspadora Real e, em 
breve, inaugura uma sala de fisio-
terapia. 

AGENCY MODEL
A Status Agency Models inau-
gurou sua nova sede no final de 
janeiro na Avenida Heitor Pente-
ado, 797, no Taquaral.  Seleciona 
e agencia modelos para banners, 
figurações, eventos, entre outras 
atividades. Contato: 3396 7276 – 
www.statusagency.com.br  

100% PET
A terceira franquia da rede 100% 
PET será inaugurada em breve na 

Avenida Heitor Penteado, quase 
no cruzamento da Av. Imperatriz 
Leopoldina. Cães, gatos, peixes e 
pássaros terão produtos e servi-
ços na loja, que está em fase final 
de montagem. 

LOS MEXICANOS
As paletas mexicanas (picolés 
recheados) continuam em alta e 
uma nova loja está sendo monta-
da na região: a franquia dos Los 
Mexicanos. Será na Rua Mon-
senhor Jerônimo Baggio esquina 
com a Rua João de Deus, no Ta-
quaral. 

BURGUER KING
Uma nova unidade da rede de 
hamburguerias Burguer King foi 
inaugurada recentemente próxi-
mo à Lagoa do Taquaral, na es-
quina das Avenidas Theodureto 
de Almeida Camargo com Heitor 
Penteado. Atende das 10 às 24 
h, tem estacionamento e Drive 
Thru. Ocupa um dos espaços do 
BK Best Center Taquaral.  

Somos tão avessos à cla-
reza e transparência em re-
lação ao que fazemos ou 
deixamos de fazer que foi 
necessária a criação de uma 
Lei para obrigar os que de-
tém informações, principal-
mente as consideradas de 
domínio público, a repassá
-las a qualquer interessado.

Mas ponha-se o ho-
mem um degrau acima de 
seu semelhante e o peque-
no desnível será suficiente 
para impingir ao que olha 
de cima, a condição de su-
perior e, portanto, fazer-se 
sentir no direito de negar ao 
outro a informação que lhe 
interessa.

Pois vejamos se é assim 
ou não é?

Moradores do bairro 
Santa Cândida estiveram em 
reunião com o Assessor Téc-
nico em Obras do DER na 
manhã de quarta-feira dia 
28 de janeiro e o questiona-
ram sobre  o fechamento de 
um acesso da rodovia Bur-
nier para o bairro.

Ele, de pronto, informou 
que fora o Ministério Públi-
co através do promotor Ro-
berto Albejante quem deter-
minara o fechamento.

Procurado, o promotor 
ao saber do envolvimento 
de seu nome no processo 
destemperou um pouco com 
seu interlocutor que não ti-
nha absolutamente nada a 
ver com aquilo e que talvez a 
resposta pudesse ser encon-
trada junto aos responsáveis 
pela Emdec.

De lá veio a resposta de 
que quem abriu e fechou foi 
o próprio DER.

Então, não é de fato ver-
dade que todos os que so-
bem, um pouquinho só que 
seja, já se sente no direito, de 
transformar a vida de quem 
está também um pouquinho 
só que seja abaixo, em um 
verdadeiro dilema....

O cidadão foi ao DER e 
recebeu uma informação, 
com ela foi à promotoria e lá 
recebeu outra; buscou a Em-
dec e acabou sendo manda-
do de volta ao DER.

Isto tudo pra saber ape-
nas quem fechou, com tu-
bos de concreto, o maldito 
acesso da rodovia Miguel 
Burnier para o bairro Santa 
Cândida.

Pobres de nós mortais ci-
dadãos...
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DEPOIS DE APROVADO, PROJETO SEGUE PARA LICITAÇÃO

 Obra deve custar R$ 86 milhões
Foi a primeira vez que a direto-

ria do DER em Campinas mostrou 
o projeto de  reestruturação viária 
da Rodovia Miguel Noel Nascente 
Burnier para pessoas não ligadas a 
órgãos oficiais.

A reunião aconteceu  na manhã 
do dia 28 de janeiro com o assessor 
técnico de Obras do DER Campinas, 
Waldecir Vieira que abriu as plantas 
do projeto pronto esperando apenas 
aprovação técnica para ser encami-
nhado para licitação da obra que 
tem custo inicial preisto de R$ 86 
milhões.

A esplanação detalhada foi feita 
aos membros da Amosca - Associa-
ção do Moradores do Santa Candi-
da, Aroldo Bicego e Ricardo Cohen 
além de Walter Ito, proprietário do 
Auto Posto Chiminazzo, localizado 
na esquina da Rua Lauro Vanucci 
com a Rua Luis Otávio que buscam 
alternativas de acesso do bairro para 
a rodovia Burnier.

“Quem está no Santa Candida só 
tem como opção de saída para a pista 
pela Rua Jasmin o que é uma compli-
cação”, enftizou Aroldo Bicego.

O assessor do DER explicou que, 
pelo projeto será impossível inverter 
o sentido de entrada da pista para 
a Rua Luis Otávio/Lauro Vanucci. 
“Como podem ver aqui na planta ela 
será fechada definitivamente e quem 
vier pela pista ai chegar à Rua Luis 
Otávio por um acesso que terminará 
depois do prédio da agência do Itaú.”

A afirmação deixou o proprietá-
rio do posto de combustivel Walter 
Ito atônito. “Isto vai acabar com o 
meu negócio. Todo meu investi-
mento vai por água abaixo. Se isto se 
concretizar só me resta colocar uma 
placa de vende-se lá”.

Para o empresário e suplente de 
vereador pelo PSDB Ricardo Cohen, 
o projeto apresentado pelo DER é, 
sem dúvida, muito interessante. “O 
problema é saber quanto tempo vai 
ser preciso esperar esperar para que 
saia do papel, até porque há muitos 
interesses na região.”

O Assessor informou aos mora-
dores que no dia seguinte (quinta-
feria dia 29) estava agendada uma 
reunião no DER com a Prefeitura e da 
Brookfield que constrói o Condomí-
nio Talipô na Rua Luis Otávio.

PROJETO

O projeto que está concluído foi 
desenvolvido pela Canhedo Beppu 
Engenheiros Associados e agora pre-
cisa recer parecer técnico e aprova-
ção do DER para  ter continuidade 
até a licitação.

A obra contemplará o rebaixa-
mento da pista central que será ex-
pressa do trevo da D. Pedro até as 
Lagoa do Taquaral; construção das 
marginais nos dois sentidos e de dois 
viadutos, que ligarão os dois lados 
por cima da rodovia sendo um em 
frente da Av. Lafayete Arruda Ca-
margo e outro em frente da Rua Luiz 
Moretzshon de Camargo; as duas 
passarela existentes, uma em frente à 
Cidade Judiciária e a outra em frente 
à Faculdade Anhanguera serão refor-
muladas e os comerciantes que ocu-
pam área de domínio do DER terão 
que deixar o local.

Pondo o dedo na ferida: Waldecir Vieira, do DER, aponta para o local focado pelos moradores, hoje uma entrada da pista para o bairro pela Rua Lauro Vannuci. Projeto prevê fechamento.

Nem promotoria nem Emdec fecharam acesso
Mesmo diante da afirmação 

do assessor do DER de que a 
aprovação do pojeto deve acon-
tecem em, no máximo dois me-
ses, os moradores insistiram em 
alguma alternativa imediata que 
possa ser implementada pra ser 
utilizada durante a tramitação do 
projeto e obra.

Uma delas seria a abertura 
da saída da pista para a Rua Luis 
Otávio, construída pelo DER, em 
frente à Unimed Help que Wal-
decir Vieira, do DER, entende 
ser muito benéfica pois permiti-
ria fechar a que está sendo usada 
em frente à Rua Lauro Vanucci 
em condições muito adversas ao 
grande fluxo de veículo em vários 
sentidos.

“Porém há um problema sério 
ali para abrir, pois foi  o Ministé-
rio Público, através do promotor 
José Roberto Albejante quem or-
denou o fechamento. Se ele auto-
rizar abrir o DER vai lá e abre na 
mesma hora”, enfatizou o asses-
sor.

PROMOTOR
Procurado por Aroldo Bicego 

na tarde  do mesmo dia da reunião  
no DER, o promotor José Albejan-
te negou que tenha determinado 
o fechamento e adiantou que nem 
mesmo o Ministério Público deve 
ter dado tal determinação. 

Ele recomendou que o mora-
dor procurasse resolver a questão 
do fechamento com o município 
(Emdec) ou com o DER que fez o 
acesso e fechou.

EMDEC
Por sua vez a Emdec, através 

de sua assessoria de imprensa in-

formou que “A Empresa Munici-
pal de Desenvolvimento de Cam-
pinas (Emdec) não abriu nem 
fechou este acesso da Rodovia 
Engenheiro Miguel Noel Nascen-
tes Burnier à Rua Luiz Otávio. O 
acesso foi construído e bloqueado 
sob gestão do Departamento de 
Estradas de Rodagem (DER).”

O informe dá conta ainda de 
que os técnicos do órgão enten-
dem que “a abertura comprome-
teria a segurança viária uma vez 
que a Luis Otávio tem mão dupla 
e que está sendo buscada alterna-
tiva para tornar a via de sentido 
único”. Não adiantaram prazo 
para realização da obra.

SEMÁFORO
Outra medida cogitada duran-

te a reunião que poderia ser ado-
tada imediatamente e permanecer 
enquanto caminha o projeto seria 
uma alteração no fluxo de veícu-
los no semáforo que permite o re-
torno em nível na pista e é utiliza-
do como único acesso de um lado 
para o outro da rodovia.

A idéia seria permtir que o 
motorista conseguisse acessar 
também o semáforo para atraves-
sar para o outro lado através da 
Rua Henrique Oswaldo.

Segundo o técnico do DER al-
gumas pequenas alterações  nas 
gotas existentes poderiam solu-
cionar o problema sem gandes 
custos.

As duas sugestões de medi-
das paliativas devem ser levadas 
à Emdec pelos moradores para 
tentarem a imediata implantação 
delas até que o projeto seja apro-
vado e a obra tenha início, o que é 
muito difícil de prever.

Acesso da rodovia para o bairro, fechado com tubos de concreto. Moradores querem aberto

Aroldo Bicego, Waldecir Vieira, Ricardo Cohen e Walter Ito na reunião no DER-Campinas

Acesso da rodovia para o bairro pela Rua Lauro Vanucci. DER quer fechar definitivamente
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NOVO ADMINISTRADOR NEGA MATANÇA DE GATOS E ANUNCIA MELHORIAS

Lagoa do Taquaral enfrenta problemas sem perder a majestade
A denúncia da morte de 30 gatos, 

provocada por mordidas de cachor-
ros soltos dentro do Parque Portugal 
após o fechamento dos portões, ge-
rou um protesto no estacionamento 
em frente a entrada principal no dia 
25 de janeiro. A ONG internacional 
269life, que tem voluntários atuando 
em Campinas, criou um cenário com 
panos pretos, ativistas com máscara 
de gato e muita tinta vermelha, para 
denunciar a matança dos felinos. 

Segundo a ativista Eliete Ferra-
ri, a maioria dos gatos mortos eram 
filhotes e foram atacados pelos cães 
que são conduzidos ao interior do 
parque por dois homens após as 22 
h. De acordo com relatos recebidos 
pela ONG, a matança estaria sendo 
estimulada por pessoas que atuam 
no parque. A representante da ONG 
disse que o Poder Público já foi noti-
ficado do problema. 

O protesto foi acompanhado por 
Maria Regina Cruz, que estava no lo-
cal alimentando os gatos e com colete 
do Conselho Municipal de Proteção 
aos Animais. Ela conta que “as pesso-
as continuam abandonando gatos na 
Lagoa, não há fiscalização e embora 
mais de 200 tenham sido doados nos 
últimos meses, ainda há uma popula-
ção de 110 felinos no local”. 

NOVO ADMINISTRADOR
O novo administrador do Parque, 

Marcelo Cominatto, confirma que 
entre o final do ano passado e início 
deste “encontramos cerca de meia 

dúzia de filhotes de gato e dois patos 
mortos. E em meados de janeiro um 
funcionário viu um cachorro grande 
dentro do parque, chamou a zoono-
se e ele foi apreendido. Isso é o que 
temos de fato”. Ele desconhece qual-
quer notificação sobre a matança de-
nunciada pela entidade.

Marcelo Cominatto é funcionário 
com 30 anos de carreira na Prefeitura 
e assumiu a administração do Parque 
Portugal na primeira quinzena de 
dezembro. Ele traz a experiência do 
Departamento de Parques e Jardins, 
onde atuou nos últimos anos cuidan-
do da manutenção das ruas e praças 
da região do Taquaral.  Ele sabe que 
há muita coisa a ser feita, mas está 
otimista sobre as melhorias. 

Nas férias e com calor, o número 
de usuários tem aumentado. No ter-
ceiro domingo de janeiro, alcançou 
o recorde de cerca de 15 mil pessoas, 
sendo que, pela caravela, passaram 
mais de 3 mil visitantes. Por isso, a 

fonte musical tem sido ligada com 
maior frequência, para aliviar o calor 
de quem passa ao lado. 

Outra novidade anunciada por 
ele é a presença constante de funcio-
nários de manutenção nos dois ba-
nheiros (fem e masc), para limpeza e 
também para ampliar a segurança, o 
que levou a equipe  também a aparar 
a copa inferior das árvores em toda 
pista interna para melhorar a ilumi-
nação noturna, pois há muitas pesso-
as que fazem caminhadas à noite. Em 
fevereiro, o mesmo procedimento 
será feito na pista externa. 

CADEIRANTES
A Secretaria Estadual dos Direi-

tos da Pessoa com Deficiência ins-
talou uma academia ao ar livre para 
cadeirantes, próximo ao Portão 1, 
bem ao lado da Academia da Terceira 

Idade. Ainda sem data de inaugura-
ção, o local está em fase de finaliza-
ção do calçamento, mas os aparelhos 
já foram instalados. São equipamen-
tos adaptados que permitem alon-
gar, melhorar a coordenação e força 
muscular. Todos possibilitam que 
os exercícios sejam feitos com segu-
rança, já que contam com trava para 
prender a cadeira à plataforma du-
rante os exercícios. Também contam 
com uma estrutura adequada para 
evitar que o usuário tenha lesões, 
mantendo adesivos explicativos so-
bre o modo de utilização inicial e fi-
nal de cada exercício e sobre os mús-
culos que serão trabalhados.

BOMBEIROS
Todo último domingo do mês o 

Corpo de Bombeiros promove uma 
atividade aberta para a população, 
em frente aos pedalinhos, das 9 às 
12 h. Com vídeos, palestras e treina-
mento prático, eles alertam sobre ris-
cos e como agir em caso de acidentes. 
No dia 25/01 foi feita a primeira ação 
do ano. “Essas orientações são muito 
importantes. Tenho três filhos e a 
gente precisa saber como agir, pois 
os imprevistos acontecem mesmo”, 
comentou a Gislaine de Fátima Fer-
reira, que assistiu e tirou várias dúvi-
das com os bombeiros. 

Seu marido já passou por uma 
situação de engasgamento grave e 
ela salvou sua vida aplicando uma 

técnica que havia assistido pela TV 
uma vez. “Aqui é mais interessante 
porque a gente pode praticar nos bo-
necos, fica mais fácil”, comentou. 

SKATE
Uma das poucas pistas de ska-

te construídas em Campinas com 
angulação correta, a banks do Ta-
quaral estava fechada para reformas 
desde o ano passado e já foi inaugu-
rada informalmente pelos usuários 
na quarta-feira dia 28. Antes o piso 
estava rachado, com buracos, o lo-
cal mal iluminado e os canteiros la-
terais destruídos. A reforma interna 
ficou pronta no final do ano, mas a 
administração não conseguia man-
ter o local isolado para a cura total 
do granilite do piso porque grupos 
de skatistas acabavam derrubando 
os tapumes para suas manobras. Na 

Integrantes da ‘Ong 269Life’ no Taquaral Marcelo Cominatto: é o novo comandante Deficientes também ganham academia
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NOVO ADMINISTRADOR NEGA MATANÇA DE GATOS E ANUNCIA MELHORIAS

Lagoa do Taquaral enfrenta problemas sem perder a majestade

última semana de janeiro os tapumes 
foram tirados e o movimento já está 
grande por lá. Construída em 2007, a 
pista conhecida como ‘Banks Taqua-
ral’ tem cerca de 35 m2, com 1,80 m 
de profundidade. As pistas do tipo 
tem formato de piscina, possibilitan-
do linhas de velocidade e manobras 
corridas de borda. 

C AMINHADA 
A pista de caminhada no entor-

no da Lagoa, com 3.600 m, passará 
por recuperação ainda no primeiro 
semestre deste ano. “Serão retiradas 
as pedras e o cascalho grosso, depois 
aplicado cascalho fino e prensado 
com equipamento de rolamento e 
compactação, para não ficar soltan-
do”, explica o novo administrador. 
Sobre o plano que vinha sendo fo-
mentado pela Prefeitura, de pavi-
mentar toda a pista com  bloquetes, 

ele adianta que “ainda estamos con-
versando com técnicos e usuários 
sobre isso”. Ciente das resistências 
à ideia, defende algum tipo de pavi-
mentação apenas na faixa em frente 
o Portão 1 – trecho entre os pedali-
nhos e a caravela -, sob o argumento 
de mais segurança e conforto para as 
pessoas que circulam neste trecho 
nos finais de semana. 

  
CAMPOS
Ainda no primeiro trimestre des-

te ano, segundo o planejamento da 
administração do Parque, os cam-
pos de futebol serão restaurados. 
Os campos de areia receberão nova 
camada de areia fina e o campo de 
grama, que hoje está no terrão, será 
recuperado. “Vamos preparar a parte 
de baixo, plantar grama nova e dei-
xar interditado por 30 dias para que 
a grama possa crescer e se fortalecer”, 
explica Marcelo.  

BONDES
Em fevereiro de 2014, a Prefeitu-

ra colocou dois bondes reformados 
em funcionamento, para fazer os 
passeios no Parque junto com outra 
composição, também recuperada e 
entregue em dezembro de 2013. As 
reformas tiveram um custo de R$ 
400, anunciado na época. Mas qua-
se um ano depois, dois bondinhos já 
pararam novamente e apenas um fa-
zia o passeio no último domingo de 
janeiro, provocando filas. 

O diretor do Departamento de 
Parques e Jardins, Luiz Cláudio 
Mollo, explicou que os bondes pas-
sam por manutenção para troca de 
rodeiros e o novo administrador do 
Parque disse que o retorno para os 
trilhos será rápido e com mais segu-
rança. O sumiço do maquinário dos 
bondes, revelado em 2010, segue com 
a sindicância aberta na Secretaria de 
Assuntos Jurídicos.  

PEDALINHOS
Em fevereiro a Lagoa deve rece-

ber 20 novos pedalinhos em formato 
de pato, que já estão em testes no lo-
cal. Diferente dos atuais, eles tem flu-
tuadores no pescoço para evitar que 
afundem em caso de algum aciden-
te. Dos antigos, 10 serão reformados 
com novos dispositivos de segurança 
e voltarão a operar. Com 30 peda-

linhos, os organizadores da área de 
lazer querem diminuir as filas de es-
pera que se formam no final da tarde 
dos sábados e domingos. 

MUSCULAÇÃO
A primeira academia de muscula-

ção ao ar livre construída no Taqua-
ral, ao lado da Administração, está 
sendo restaurada. As barras de alon-
gamento e equipamentos de madeira 
serão reformadas e envernizados, 
além de receber um novo piso de blo-
quetes intertravados. A reforma está 
sendo feita por partes, para que os 
usuários não fiquem sem local para 
treinar. 

ACQUA FÉRIAS
O forte calor deste verão levou a 

diretoria de Esportes a criar uma 

nova atividade aos domingos no 
Balneário do Taquaral: o Acqua 
Férias. O projeto prevê atividades 
de lazer aquático e aulas de hidro-
ginástica gratuitas nas piscinas, 
todos os domingos no horário das 
9 às 12 h, durante os meses de feve-
reiro e março. 

Podem frequentar crianças, 
adultos ou idosos. Para quem não 
tem a carteirinha do balneário, a 
inscrição é feita na hora. É preciso 
apresentar identidade e pagar uma 
taxa de R$4,90 para a confecção do 
documento de frequentador. Me-
nores deverão estar acompanhados 
dos responsáveis tanto para a ins-
crição quanto para a prática das 
atividades. 

ZUMBA
As aulas gratuitas de zumba 

também continuam na quadra de 
patinação, aos domingos das 9 às 11 
h, com entrada pelo portão 5. Para 
esta modalidade não precisa de 
inscrição, é só chegar e começar a 
praticar, sob a orientação dos pro-
fessores de academias parceiras do 
projeto. 

Devido ao grande número de 
frequentadores, a Secretaria de Es-
portes tem planos de transferir es-
tas aulas para o antigo kartódromo, 
mas para isso depende de obras de 
infra estrutura no local.

Gislaine: experiência com marido engasgado Novos pedalinhos ainda precisam de revisão Skatista usa pista antes de ser inaugurada
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NOVA DENÚNCIA CONTRA A CLARO NO SANTA GENEBRA

Terreno tem água lançada no esgoto 
A nova suspeita na área da ante-

na de telefonia instalada pela opera-
dora Claro na Rua Tobias Barreto, 
no Jardim Santa Genebra, ainda não 
foi esclarecida. Moradores do entor-
no desconfiam que o escoamento de 
água pluvial da área foi canalizada 
para a rede de esgoto. A Sanasa foi 
acionada no dia 11/12 para verificar, 
mas a equipe que compareceu ao lo-
cal disse que “a área estava fechada, 
sem ninguém para atender, mas a 
vistoria feita na calçada não encon-
trou nenhuma irregularidade”. Uma 
segunda reclamação de moradores 
foi protocolada no dia 27/01 e a em-
presa afirma agora que “vai agendar 
uma nova visita ao local, pois será 
necessário vistoriar a área interna”. 
Nos documentos a obra está correta, 
diz engenheiro.

A obra dessa antena já havia 
motivado um boletim de ocorrência 
para averiguação de questões de se-
gurança e irregularidades. Isso ocor-
reu em novembro, quando a Defesa 
Civil compareceu no local, a pedido 
dos moradores do entorno. Depois 
disso, a Prefeitura enviou um técni-
co ao local e a empresa foi intimada 
a apresentar documentação sobre a 
obra. 

O engenheiro Alexandre Fer-
nandes Rapello, designado para 
acompanhar o processo pelo Depar-
tamento de Controle Urbano disse, 

no dia 27/01, que a obra está “em 
ordem”, sob o aspecto da documen-
tação apresentada, pois ele não foi 
ao local. “A empresa recebeu duas 
intimações e apresentou o projeto, a 
metodologia da construção e o con-
trole tecnológico dos materiais. Fi-
zemos a análise do alvará e está tudo 
em ordem”, declarou.   

Questionado sobre a denúncia 

feita em Boletim de Ocorrência pelo 
operário responsável pelo serviço 
de instalação da antena – onde ele 
afirma que 12 dos 26 parafusos que 
prendem o equipamento no solo 
estavam mal fixados - Alexandre 
afirmou que “a Prefeitura fez a parte 
dela, afinal há um engenheiro ates-
tando a qualidade técnica da obra e 
os documentos estão corretos”.  

O conceito de Vizinhança Soli-
dária chegou ao Parque Imperador, 
onde 12 condomínios implantaram, 
no ano passado, o programa entre os 
porteiros. Deu tão certo que agora 
eles querem ampliar a participação 
para comércios e casas fora dos con-
domínios, para reforçar a segurança 
do bairro. Eles colocam os condomí-
nios que já instalaram as placas do 
programa como ponto de referencia 
para quem quiser mais informações 
sobre como funciona a rede. 

Os 12 condomínios tem um total 
de 595 residências e uma população 
estimada de 1.800 moradores que se 
concentram basicamente em quatro 
ruas do bairro.  No meio do ano pas-
sado os síndicos, que já vinham há 
algum tempo trocando informações 
e ideias sobre como melhorar aspec-
tos da segurança local, resolveram 
adotar o programa Vizinhança So-
lidária. Mas ao invés dos moradores 
se falarem, esse contato passou para 
os porteiros, que começaram a se co-
municar frequentemente via rádio ou 
telefone, trocando informações em 
código para comunicar movimentos 
suspeitos que observavam ao redor. 

RESULTADO RÁPIDO
Paralelamente, a iluminação das 

entradas dos condomínios foi melho-
rada e os síndicos passaram a trocar 
informações de interesse coletivo via 
email ou pelo aplicativo WhatsApp. 
Quando alguma informação sobre 
fatos incomuns é comunicada pelo 
porteiro ao síndico, ele imediatamen-
te passa um alerta via celular para os 
moradores que já ficam mais atentos 
e evitam passar pelo local onde está 
a ocorrência. Com isso, foram inibi-
dos vários assaltos e o bairro tem um 
nível de ocorrência baixo, segundo 
atesta o presidente do Conselho de 
Segurança (Conseg) Taquaral, Luiz 
Roberto Gomes. 

Até a desova de veículos rou-
bados, que ocorria com frequência 
em alguns pontos mais isolados do 
bairro, praticamente sumiu. É que os 
síndicos passaram a usar o aplicativo 
Sinesp Cidadão que permite, entre 
outras funcionalidades, consultar 
placas de veículos para saber se são 
roubados. Sempre que um veículo 
desconhecido ficava mais de um dia 
estacionado no mesmo local, era feita 
a checagem e em caso de confirma-
ção de roubo a polícia era acionada. 

Da mesma forma, usavam o aplicati-
vo para verificar a situação de motos 
que ficavam passando de maneira 
suspeita próxima aos condomínios.

Como o sistema tem funciona-
do muito bem, os vizinhos pensam 
em ampliar a rede e já começaram 
a fazer contatos com comerciantes, 
empresários e vizinhos de casas au-
tônomas para integrar todo o bairro 
no mesmo senso de alerta. Viviane 
Bueno, que já participou da criação 
do Vizinhança Solidária no Parque 
Taquaral, agora mora no Parque 
Imperador e é uma das principais 
incentivadoras do projeto. Ela conta 
que a simples instalação das placas 
informativas do programa na entra-
da dos condomínios já contribuiu 
para inibir o movimento de veículos 
suspeitos.  

 
RELAÇÕES SOCIAIS
Com a união em torno do tema 

segurança, os moradores dos con-
domínios participantes passaram a 
conversar mais entre si e a formar 
grupos de relacionamento via men-
sagens de celular para assuntos de 
interesse coletivo. 

Os síndicos que se reuniram no 
dia 21/01 para avaliar o programa 
contam que houve um desdobramen-
to de iniciativas a partir desta troca 
de ideias. Entre elas, a instalação de 
lixeiras padronizadas nas ruas para 
manter as calçadas dos condomínios 
mais limpas, a padronização de pla-
cas de conscientização, e até a reali-
zação de festa de reveillon coletiva 
entre os moradores que não viajaram, 
como aconteceu no condomínio Ve-
rona neste último final de ano. 

O olhar mais atento a detalhes e 
o senso de coletividade mais estimu-
lado parece ter despertado o espírito 
de cidadania da população local, ava-
liam. E, assim, todos passaram a ado-
tar mais o bairro como sendo seu e 
cuidar mais do espaço coletivo. Até a 
Prefeitura passou a receber mais cha-
mados para cuidar dos terrenos com 
mato, para melhorar a sinalização e 
ordenar o trânsito. 

Sérgio Cavalcante, que tem uma 
academia no bairro, é defensor da 
qualidade de vida e pretende engros-
sar essa corrente promovendo duran-
te o ano caminhadas coletivas com a 
população. Queremos participar 
desta história!, diz.  

PARQUE IMPERADOR

Vizinhança solidária
será ampliada

Sindicos reunidos para discutirem a ampliação da Vizinhança Solidária para outras ruas

Canos de pvc despejam água pluvial na rede de esgoto no terreno onde está a torre da Claro

A Unicamp lançou o 
programa UniversIDA-
DE, voltado à população 
a partir dos 50 anos, com 
diversas atividades como 
oficinas, práticas esporti-
vas e cursos gratuitos que 
terão inicio em março. As 
inscrições para pessoas in-
teressadas em participar 
ainda não estão abertas, 
mas serão divulgadas em 

breve pelo site: www.progra-
ma-universidade.unicamp.
br. Até 6 de fevereiro, os in-
teressados em inscrever pa-
lestras e oficinas de forma 
voluntária podem se habili-
tar pelo site do programa. As 
atividades podem ser pro-
postas em qualquer área do 
conhecimento que desperte 
o interesse da comunidade, 
desde que orientadas para 

o público do programa. 
O Circuito UniversIDA-
DE será o evento que dará 
vida ao Programa, previsto 
para acontecer nas depen-
dências da Casa do Lago 
da Unicamp, assim que o 
cronograma de atividades 
estiver definido, explica a 
coordenadora executiva do 
programa, Alice Helena De 
Danielli.  

LONGEVIDADE 

UniversIDADE começa em março
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211 CONDOMÍNIOS
141 PONTOS DISTRIBUIÇÃO

ROTA 1 (39) – 1.795 + 2.095 = 3.890 exemplares
1 CONDOMÍNIO AQUARELA – Rua Egle Belintani, 01 
2 GARDEM CLUB – Rua Hermantino Coelho, 1000
3 CONDOMÍNIO PIÁCERE – Rua Hermantino Coelho, 1127
4 CONDOMÍNIO GAROPABA – Rua Egle Belintani,
5 COND. PQ FLORES FECHADO
6 COND. VIVERE - Rua Luiz de Oliveira, 145
7 COND. EDUARDO - Rua Luiz de Oliveira
8 CON. VOLARE - Rua Luiz de Oliveira
9 COND. EDEM ROCK – Rua Jasmin
10 COND. ANDRÉA PALÁDIO – Rua Jasmin
11 GREEN VILLAGE - R. das Hortências, 781 
12 MINI CONDOMÍNIO – Rua da Hortências, 791
13 VILLAGE CAMPANIA - R. Hortências, 641
14 SUNSET VILLAGE - R. Hortências, 415
15 CONDOMÍNIO NOVO - R. Hortências, 415
16 VILLAGE CHOPIN R. Latino Coelho, 421
17 PQ PORTUGAL - R. Sold. Percílio N., 628
18 PARQUE DA LAGOA - R. Jorge F. C., 503
19 LA TORINO - R. Jorge F. Correia, 944
20 VILLA DI CAPRI - R. Jorge F. C., 1000
21 DI MONTALCINO - R. Emerson J. M., 1667
22 PETIT VILLAGE - R. Emerson J. M., 1455
23 PORTAL PRIMAVERA – Rua Emerson J. M. 1359
24 PRIMAVERA BOULEVARD - R. Emerson J. M., 1150
25 CONDOMÍNIO ROXO – Rua das Camélias, 95
26 CEDRUS - R. das Camélias, 118
27 CONDOMÍNIO NOVO 
28 VILA DAS CAMÉLIAS – Rua Camélias 355 
29 CONDOMÍNIO TÍVOLI - R. das Camélias, 356
30 VILA FÊNIX – Rua das Camélias,
31 GIRASSOL - R. Girassol, 54
32 RAQUEL M. – R. Pereira Coutinho, 151
33 ANA CAROLINA - R. Pereira Coutinho, 111
34 D. ESMERALDA – R. Luiza de Gusmão, 591
35 ED. JARDIM TAQUARAL – Av. N. Sa. Fátima. N xx 
36 VILA VULCANO - R. Diogo Alvarez, 2.370
37 COND. EUCLIDES - R. Euclides Vieira, 661
38 COND. DOS CASTELHANOS – Rua Euclides Vieira, 647
39 COND. CHAC SÃO QUIRINO 
 
ROTA 2 (91) – 3.890 + 1.090 = 5.360 exemplares
40 COM. VILLAGIO DI VENEZIA – Rua Luiz Otávio
41 COND. CITTÁ DI ROMA – Rua Jasmim 02  
42 RESIDENCIAL DOS CRAVOS – R. dos Cravos, 36 
43 RESIDENCIAL DOS LÍRIOS - Rua dos Lírios, 94
44 ILHA DAS FLORES - R. Rua Aglair B., 169 
45 ECO RESIDENCE – R. Thereza M. B., 46 
46 RES. ORIGINAL – R. Dr. Fernando FDS, 48 
47 ALCANTO DUE – R. Carlos Mazoni, 72 
48 HOUSE TOWER I E II – R. Carlos Mazoni, 72
49 SPAZZIO DELA FELICITÁ – R. Alvaro Bosco, 157
50 SPAZZIO ISPIRACIONE – R. Alvaro Bosco, 157
51 S. DELLA NATURA-R. Álvaro Bosco, 95 
52 S. DELLA LUMME-R. Sta M. Rossello, 905 
53 EXECUTIVE CENTER
54 GIOLANDA 
55 N.S. LOURDES 
56 JAGUARY 
57 V MONTE
58 JARAGUA
59 OXFORD   
60 PRISCILIANA
61 ALPHA
62 NOTRE DAME
63 GALAPAGOS
64 RESERVA ARAAM - R. Aglair B. V. Boas, 671
65 VILLA BELLA-R. Zerilo P. Lopes, 651 
66 PARQUE DO LAGO-R. Zerilo P. L., 477 
67 PQ. DOM PEDRO-R. Luiz Pasteur, 75 
68 GARDEN HILL - R. Eunice V. R. Navero, 781
69 TAQUARAL - R. Eunice V. R. Navero, 1070 
70 PARQUE DOS IPÊS - R.José L. Rego, 665 
71 RESEDÁ-R. Afrânio Peixoto, 601 
72 RES. GAIVOTAS – R. Afrânio Peixoto, 749 
73 MONTE CARLO - R. Afrânio Peixoto, 793 
74 FAZ. TAQUARAL - R. Afrânio Peixoto, 855 
75 RIVIERA JARDIM - R. Afrânio Peixoto, 900 
76 PQ TAQUARAL - R. P. Domingos G., 496 
77 VIVENDAS-R. P. Domingos Giovanini, 577 
78 TROPICAL-R. Latino Coelho, 1301 
79 PARQUE ALEGRO-R. Latino Coelho, 1343 
80 VILLA VERDE-R. João Chatti, 112  
81 PARQUE TAQUARAL - R. Fernão Lopes., 1400
82 PLACE RESIDENCE - R. Fernão Lopes., 1101
83 CONDOMÍNIO PINHEIRO - R. Fernão Lopes., 1101
84 ANTONIO CARLOS-R. P. Antonio Vieira, 76 
85 FRANKLIN-R. P. Antonio Vieira, 64 
86 JOSIANE-R. P. Antonio Vieira, 6 
87 CONDOMÍNIO PORTO REAL  
88 EDIFÍCIO TOM JOBIM – R. Buarque de macedo,
89 ED. PORTAL DA LAGOA – R. B.de Macedo, 1057
90 COND. SÃO FRANCISCO – R. B. de Macedo, 1011
91 EDÍFICIO PEQUIÁ – R. Buarque de Macedo, 931
92 ED. I.LEOPOLDINA – R. João Batista Signoni, 34
93 EDIFÍCIO AMÉLIA STECCA – R. João B. Signoni, 110
94 COND.JD DO TAQUARAL – Av. I. Leopoldina, 55
95 COND. MÁLAGA – Rua Votorantin100 
96 COND. MARBELLA – R. Votorantin, 101 
97 COND. CAIOBÁ – R. Votorantin, 51  
98 IMPERATRIZ – Av. Imperatriz Leopoldina, 1050
99 ED. ROSINHA – R. Buarque de Macedo, 754
100 ED. ASTURIAS – R. Buarque Macedo, 460  
101 ED. ROCHELLE – R. Buarque Macedo, 374 
102 COND. PORTINARI – R. Buarque Macedo, 358
103 PQ GUANABARA – R. Buarque Macedo, 280
104 COND. ARARIPE – R. Primeiro de Março, 248
105 DONA ALICE- R. Cnel. M. Moraes, 214 
106 COND. PITANGUA – R. Cnel. M. Moraes, 317 
107 SÃO GENARO – R. Cnel. M. Moraes, 381 
108 PQ. DAS NAÇÕES – R. Clóvis Beviláqua, 550
109 S.J. DEL REY – R. Clóvis Beviláqua,526 
110 COND. TÍVOLI – R. Clóvis Beviláqua, 471 
111 SPA. CONTARINI - R. Alberto Vilani, 58 
112 COND. HELVOR PRIVILEGE – Rua B G. Resende, 534
113 COND. PORTO DO ESPELHO – Rua B. G. de Res, 495
114 ED. DR. OTÍLIO LAPENH – Av. Heitor Penteado, 44
115 EDIFÍCIO ROSANA – Av. Heitor Penteado, 94
116 ED. DONA ELISA – Rua Ines de Castro, 595 
117 AUXILIDADORA I-R. Theodureto C., 488 
118 AUXILIADORA II-R. Fernão Lopes, 1907  
119 ANDORRA-R. Pedro V. da Silva, 144  
120 LUXEMBURGO-R. Pedro V. da Silva, 415  
121 VIL CALIFÓRNIA-R. Pedro V. da Silva 
122 VILA FLÓRIDA-R. Pedro V. da Silva 
123 COND. LUMINI 3 – R. Benedita A. Pinto, 680
124 COND. LUMINI 2 R. Benedita A. Pinto, 598 
125 VIL DA PRAÇA-R. João V. do Couto, 305 
126 CONDOMINIO STA GENEBRA – Av. Sta Genebra 480 
127 COND. LUMINI 4 – R. Aimorés, 335 
128 COLINE DE SUISSE-R. Guatás, 250 
129 RES. LE SOLEIL – Rua Aglair B.V. Boas, 425
130 AL CANTO UNO – Rua Alvaro Bosco, 146 
 
ROTA 3 (32) – 2.870 + 240 = 3.110 exemplares
131 EDEM ROCC – Rua Jasmim, 880 
132 ANDRÉA PALADIO – Rua Jasmim, 840 
133 VILLE DE FRANCE – Rua Jasmim, 720 
134 CONDOMÍNIO RIO TAMISA – Rua Jasmim, 750
135 RESIDENCIAL AQUARELLE – Rua Jasmim, 612 
136 SUMMER DREAM – Rua Jasmim, 560  
137 CODNOMÍNIO RARITHÁ – Rua Jasmim, 466
138 CHÁCARA PRIMAVERA – Rua Jasmim, 241 
139 ALDEIA DA SERRA – Rua Jasmim, 350 
140 RIO TOCANTINS – Rua Jasmim, 250  
141 ALDEIA DA LAGOA – Rua Jasmim, 190  
142 JANGADAS – Rua Jasmim, 170  
143 ANTUÉRPIA – Rua Izabel Negrão Bertoti, 101 
144 MAIAMI GARDENS – Rua Izabel N. Bertoti, 100
145 AREIAS DE PRATA – Rua Izabel N. Bertoti, 141
146 AREIAS DE OURO – Rua Izabel N. Bertoti, 161
147 VILLAGE DE FIRENZE – Rua Herm. Coelho, 77
148 PLAZA LIGHT - Hermantino Coelho 
149 PORTO VITÓRIA  
150 CIDADE NOVA   
151 ALDEIA DA MATA  
152 DREAM VISION   
153 ED. MARINA  
154 ED. CANADA  
155 FATO MANSÕES  
156 ECO WAY   
157 SPÁZZIO COMPENHAGEN
158 COND SHINE  
159 PARQUE PRIMAVERA - R. Hermantino Coelho 
160 PARK INDIANAPOLIS  
161 ILHA BELA  
162 MOISES BITTAR - Rua Hermantino Coelho 

ROTA 4 (38) - 1.590 + 1.110 = 2.700 exemplares
163 CONDOMÍNIO FASCINA – R. Adelino Martins, 500
164  MY FOREST – R. Arq. José da Silva, 1023
165  VIL COSA BELLA- R. Antonio N. Braga,110
166  VIL CORSEGA - R. Antonio N. Braga, 76 
167  CONDOMÍNIO NOVO
168  COND JACARANDÁ – R.João B. Oliveira, 12
169  COND. V. SANTA CANDIDA – Rua Léa Ducovini, 90
170  COND. V. FRANCESA -R. Prof. Dr. E. J. Zerbini, 115
171  RES. HARA BELA VISTA - R. Mirta C. Pinto, 1395
172  COND. VILA INGLESA - R. Mirta C.Pinto, 1539
173  COND. WONDERS  
174  COND. SAN GOTARDO – R. João Duque, 700
175  PORTO VILLE – R. Amália Dela Coletta, 701
176  DI FIORI – R. Amália Dela Coletta, 300 
177  LAS PALMAS – R. Amália Dela Coletta, 200 
178  DI VERONA – R. João Duque, 555 
179  JD. DE FIRENZE – R. Thomas Nielsen Jr, 320
180  VILA DÁLIA - R. Thomas Nielsen Junior, 425 
181  VILA AMARILIS - R. Thomas Nielsen Jr, 375 
182  VILA ÁSTER - R. Thomas Nielsen Jr, 305 
183  VILA ANTÚRIO - R. Thomas Nielsen Jr, 245 
184  VILA HERA - R. Thomas Nielsen Junior, 159
185  CONDOMÍNIO NOVO 
186  VILA CEREJEIRAS - R. Ambrógio Bisogni, 220
187  COLINA VERDI - R. Ambrógio Bisogni, 180
188  ANTILHAS - R. José Luiz C. Moreira, 202
189  ÓPERA HOUSE - R. José Luiz C. M, 120 
190  PORTO VITÓRIA - R. José Luiz C. M, 183 
191  MARINA – Rua Clóvis Ferreira 
192  CIDADES DE ITÁLIA – R. Arq. José da silva
193  ILHAS DO CARIBE - R. Arq. José A. Silva, 761
194  CHAMPS ELIZES - R. Arq. José A. Silva, 784
195  DOLCE VIVERE - Rua Lauro Vanuicci, 85
196  VI LORRANE - R. Prof. Luiz de Pádua, 300
197  VIL LATIFE - R. Prof. Luiz de Pádua, 200 
198  VIL VITÓRIA - R. Prof. Luiz de Pádua, 120
199  VL CHATEU TIVOLI - R. Prof. L. de Pádua, 63
200   COND. ARAGONA 

TOTAL: 15.060 ex. + AVULSOS: 940 ex. = 16 mil ex. 

PROJETO MULHERES ESCALPELADAS DA AMAZÔNIA

Amapá vai receber cabelos de Campinas

Foi a partir da iniciativa de uma 
cliente que resolveu cortar os cabe-
longos deixando-os bem curtinhos 
para doar o cortado ao Projeto Es-
calpeladas da Amazônia que o ca-
belereiro Roberto Fedri com salão 
na Chácara Primavera há mais de 
30 anos, também decidiu passar a 
contribuir.

“Depois que ela me explicou 
porque estava cortanto o cabelo 
comprido, aliás um cabelo muito 
bonito e bem cuidado, para doar, e 
para quem estava doando, eu per-
cebi que poderia ajudar também o 
pessoal do projeto”.

Em menos de um mês foram 
25 cortes de cabelo para doação 
que segundo ele devem permitir a 
montagem de umas duas ou três 
perucas. O cabelo cortado precisa 
ter mais de 15 cm de comprimento 
para poder ser utilizado.

A primeira remessa deve seguir  
na primeira semana de fevereiro 
para a Associação das Mulheres Ri-
beirinha Vítimas de Escalpelamen-
to da Amazônia no Amapá.

O ESCALPELAMENTO

O escalpelamento já se tornou 
um caso de saúde pública na região 
amazônica. Por isso, além da pre-
venção, o combate a esse tipo de aci-
dente passa também por medidas 
sócio-econômicas de atendimento 
às vítimas.

Além de terem suas vidas prati-
camente destruídas, elas são vítimas 
novamente, desta vez, do precon-
ceito. Suas chances no mercado de 
trabalho diminuem, pois têm sua 

capacidade física reduzida. 
Segundo a Associação das Mu-

lheres Ribeirinhas Vítimas de Es-
calpelamento (AMRVEA) esses aci-
dentes vitimam principalmente as 
mulheres, das quais 65% são crian-
ças. Ouvindo o apelo das vítimas, 
especialmente mulheres e meninas 
ribeirinhas, o Congresso Nacional 

aprovou a Lei 11.970/2009, de auto-
ria da deputada Janete Capiberibe 
(PSB/AP) que obriga a instalação de 
uma proteção no eixo e no volante 
do motor estacionário adaptado 
para movimentar as embarcações de 
pequeno e médio porte.

A maior parte destas é constru-
ída de forma rudimentar, deixan-
do exposto o eixo que gira a hélice 
do motor. Graças a essa lei já fo-
ram instaladas 1.050 proteções em 
barcos nas cidades de Macapá e 
Santana, no Arquipélago do Baili-
que e em Laranjal do Jari.

A Lei se tornou um referencial 
de ação concreta contra essa tra-
gédia, mas temos outros avanços, 
como a cirurgia reparadora, o se-
guro e a capacitação obtidos com 
o esforço e a participação das mu-
lheres. 

Roberto Fedri: Vou continuar sugerindo o corte curtinho às clientes para manter a doação

Isa, a primeira cliente infantil a doar cabelos

NATUREZA CUIDADA

Seo Lourival:
o guardião 
da jaqueira

O bairro é o Santa Genebra e a praça 
é um pequeno canteiro no meio da bifur-
cação da Rua Domingos Borges de Bar-
ros. Foi neste pequeno pedaço de terra que 
o aposentado Lourival Correia, 79 anos, 
plantou, há 41 anos, uma jaqueira.

Hoje ele já chegou aos 83 anos,  
pois o texto acima foi da matéria 
onde era o personagem, editada em 
27/05/2011.

E a vida continua exatamente a 
mesma, cuidando com muito cari-
nho da sua jaqueira. A fruta da foto 
foi colhida na terça-feira dia 27 e as-
sim que a teve em mãos ligou para a 
redação do Jornal para oferecê-la ao 
jornalista Gilberto Gonçalves.

E na simplicidade dele, garantiu 
ao entregar a jaca: “Pode ficar tran-
quilo que no ano que vem, na mes-
ma ápoca, vou lhe entregar outra 
como esta. Não vou esquecer não”.

Guardião da jaqueira também é carpinteiro

O Amarelinho Taquaral, bar 
localizado na Praça Arautos da 
Paz (Rua Vital Brasil), voltou a ser 
pauta da última reunião do Conseg 
Taquaral, no dia 19/01. As recla-
mações de moradores do entorno 
abrangem desde o som alto fora 
dos horários permitidos, estacio-
namento irregular sobre a grama, 
desrespeito à demarcação de mesas 
nas calçadas, consumo de bebida 
alcóolica por menores e até uso de 
drogas. Como os pedidos de fisca-
lização encaminhados à Prefeitura 
não tiveram resultados práticos, a 
entidade quer agora que a Setec ex-
plique a concessão da área. 

“O papel do Conseg é encami-
nhar as demandas da população 
e cobrar das autoridades, como 
representantes da sociedade ci-
vil”, argumenta o vice-presidente 
do Conseg, Marcos Ferreira. No 
ofício encaminhado à autarquia 
responsável pela administração e 
fiscalização do comércio em solo 
público, ele questiona vários pon-
tos considerados obscuros na con-
cessão. 

Entre eles, o fato do Amare-
linho ocupar quatro boxes que, 
pela lei, deveriam ser ocupados 
por quatro famílias para cumprir a 

função social da área. 
A comercialização de bebidas 

alcoólicas e a impermeabilização 
do solo da praça ocupado pelas 
mesas do bar são outros pontos 
que carecem de esclarecimento, 
diz o documento, que deverá se 
respondido até o inicio de feverei-
ro. 

Outra concessão questionada é 
o bar, muito parecido com o Ama-
relinho, que está sendo ampliado 
na entrada do portão 5 do Parque 
Portugal, onde também foram rea-
lizadas intervenções de alvenaria e 
ocupa uma área considerada pelos 
conselheiros muito ampla para o 
tipo de comércio.  

MUDANÇA DE DATA
A partir de fevereiro, as reu-

niões do Conseg (Conselho de 
Segurança) Taquaral passam a 
ser realizadas sempre na primei-
ra segunda-feira do mês, no salão 
paroquial da Igreja Nossa Senhora 
de Fátima (Av. Armando Salles de 
Oliveira, 19), a partir das 19 h. As 
reuniões são abertas à população 
e a mudança de data faz parte da 
reorganização dos Conselhos, que 
realizam em abril a eleição para es-
colha de seus membros.  

TIRANDO O SOSSEGO

Bares barulhentos 
na mira do Conseg
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NO PRELO
Atrás da porta e por aí” - Naira Sou-

to - A produção independente da 
escritora Naira Souto resultou no 
livro ‘Atrás da porta e por aí’, que 
será lançado no dia 26 de fevereiro, 
às 18h30, na Livraria da Vila (Galle-
ria Shopping). 

Moradora do Parque Taquaral, 
Naira reuniu na obra de 100 pági-
nas pequenos contos, poemas e 
haicais, onde capta a essência de 
pequenas coisas e transforma em 
textos poéticos. 

“A vida que busco retratar não 
vem de histórias fabulosas ou gran-
diosos personagens, mas brota das 
pequenas experiências cotidianas, 
recriadas na escrita com a voz dos 
sentimentos que nos enchem o co-
ração”.

O ‘Atrás da Porta’ do título re-
mete a relação que pretende manter 
com seus leitores: “Procurei fazer 
um livro agradável de ser lido, mas 
com essência, simples e cativante, 
de forma que o leitor se identifique 
com o conteúdo. Para isso estou 
abrindo a porta de minha poesia, 
deixando a casa à mostra, esperan-
do a visitação”. 

Ciente de que hoje as pessoas 
estão apressadas e sem tempo para 
se dedicar a leitura, procurou fazer 
textos curtos, mas com conteúdo 
bem trabalhado. Este é o segundo 
livro da autora, que mantém desde 
2008 o blog http://nairasouto.blo-
gspot.com.br/ 

NA PRATELEIRA
‘O jardim de Karolina –construindo um 
sonho’ – Karolina Zofia – o livro mos-
tra, em obra de muitos esmero edi-
torial e gráfico especialmente pelas 
fotografias, o jardim da própria 
autora e editora existente em São 
Bernardo do Campo/SP.

LEITURA

O Jornal ALTO TAQUA-
RAL recebe como cortesia 
de editoras, exemplares de 
obras  recém lançadas e, de-

pois de leitura e avaliação, 
os exemplares são repassa-
dos, também como cortesia 
ao Projeto “Leitura a me-

lhor viagem” mantido pela 
Emdec e do qual o Jornal, 
dentro do seu segmento, é o 
único parceiro.

‘Abrir a história – novos olhares sobre o 
século XX francês’ – Jean-François Siri-
nelli – Coleção história e historio-
grafia da Editora Autentica

‘Ditadura e homossexualidades – repres-
são, resistência e a busca da verdade’ – 
Org.: James N. Green e Renan Quinalha 
– Editora Edufscar

‘Construindo os 4 ases – uma startup que 
deu certo’ – Carlos Perobelli – All Print 
Editora

‘Os desafios da universidade contempo-
rânea’ – Org.: Benedito Guimarães Agiar 
Neto e Reynaldo Cavalheiro Marcondes 
– Editora Universidade Presbite-
riana Mackenzie

ESPORTES
Aulas de Korfebol
Já ouviu falar em Korfebol? É um es-
porte alternativo criado na Holanda 
em 1902 e que chegou ao Brasil na dé-
cada de 80. O nome pode ser traduzido 
como ‘bola na cesta’. O professor de 
Educação Física Marcello Bepi Soa-
res, fundador da Associação Brasileira 
de Korfebol, estará no Sesc Campinas 
nos dias 7 e 8 de fevereiro – das 10 as 
12 horas e de 14 as 16 horas - quando 
fará demonstrações abertas a todos os 
interessados de qualquer faixa etária, 
inclusive cadeirantes. O jogo é prati-
cado por equipes mistas que podem 
ter crianças, jovens e adultos juntos. O 
Sesc fica na Rua Dom José I, 270 – Bon-
fim.  Informações pelo tel.: 3737 1500 ou 
(21) 983157072.

Peneira de Volei
O Ginásio do Taquaral sedia, no dia 7/2 
às 13 h, a seleção de atletas interessa-
dos em integrar as equipes de Voleibol 
Masculino e Feminino do Clube ABR-
SSC (Associação Beneficente E Recre-
ativa Dos Subtenentes E Sargentos De 
Campinas) e Colégio Objetivo. Podem 
participar atletas nascidos entre 1997 e 
2001 (homens) e de 1999 a 2001 (mu-
lheres). As equipes são lideradas pelo 
professor Nelson José Pacheco. Outras 
informações pelo tel.: 3252 1698. 

TEATRO 

Feverestival
O tradicional Festival Internacional 
de Teatro que acontece em fevereiro 
terá mais de 60 atrações (espetáculos 
teatrais, oficinas, cabarés, pontos de 
encontro e Mostra de Bolso) que serão 
realizadas por toda a cidade no período 
entre 1 e 13 de fevereiro. A programação 
pretende levantar discussões sobre a 
relação entre o homem e as fronteiras 
sociais, políticas, culturais e artísticas. 
Alguns destaques na região: Dia 01/02, 
às 11h, na Praça do Coco em Barão ge-
rado: As Três Torres Da Princesa, com 
a Cia Prosa dos Ventos – contação de 
história. Dia 03/02, às 19h30 no Lume 
Teatro: Spathódea, de Silvia Leblon, 
comemorando a centésima apresen-
tação, também em Barão Geraldo. Dia 
10/02, às 16h, no Teatro de Arena da 
Praça da Paz: Expresso Caracol, da 
Cia dos Pés. Um encontro divertido 
com obras clássicas. Veja programação 
completa em http://feverestivalcampi-
nas.blogspot.com.br.

CINEMA

Cineclube 
o Museu da Imagem e do Som em 
Campinas terá uma programação de 
filmes na última semana de fevereiro, 
sempre às 19 h. Confira: 23/02 - A lan-
ça ensanguentada; 24/02 - Rebelião; 
25/02 - Três samurais fora da lei; 26/02 
- Os sete rebeldes; 27/02 - Assassinato; 
28/02 - 13 assassinos ((16:00 o Original 
e 19:30 o Remake). O MIS fica no Palá-
cio dos Azulejos - Rua Regente Feijó, 
859 – Centro. Tel.: 3733 8800.

EXPOSIÇÃO

Quadrinhos 
A 1ª Semana do Quadrinho Nacional em 
Campinas terá exposições, palestras, 
lançamentos de HQs, feira de autores 
independentes, entre outras ativida-
des, de 30 de janeiro a 7 de fevereiro, em 
cinco bibliotecas públicas municipais e 
na Pandora Escola de Arte. A entrada é 
gratuita. Entre as atrações estão a ex-
posição de curiosidades e raridades na 

Biblioteca Pública Municipal Professor 
Ernesto Manoel Zink, que fica na ave-
nida Benjamin Constant, 1.633, Centro. 
No dia 07/02, a partir das 14 h, no mes-
mo local, haverá uma Feira de Autores 
Independentes de Quadrinhos. 

CURSOS E ARTES

Cia Tugudum 
As turmas de dança contemporânea, 
teatro e percussão continuam em 2015, 
todas com início na 1ª semana de feve-
reiro.  Estão abertas as matrículas para 
novos alunos para os cursos realizados 
uma vez por semana, como Teatro para 
crianças (quartas 9h30), Dança para jo-
vens de 9 a 12 anos (quartas às 18h30), 
Teatro jovens e adultos  (terças às 20h 
e sábados às 15h), Dança Improvisação 
– adulto (segundas às 16h e quartas 
às17h), Dança Contemporânea adulto 
(segundas às 18 h), Som e Movimento 
para crianças de 3 a 5 anos (quartas às 
16h), Percussão para adultos (segundas 
às 18h30) e Curso de Artes Integradas 
para crianças de 5 a 11 anos (terças 
às 8h30 e às 14h). Informações pelo 
tel.: 2121 4655 ou pelo e-mail: tugu-
dummail@gmail.com. A Cia Tugudum 
fica na Rua Maestro Francisco Manoel 
da Silva, 690, no Jd. Santa Genebra. 

CARNAVAL 

Desfile na Glicério 
Os desfiles das nove escolas de samba 
de Campinas serão realizados este ano 
na Avenida Francisco Glicério, no cen-
tro da cidade, nos dias 15 e 16 de feverei-
ro partir das 20h e encerramento pre-
visto para a 1h00. A abertura oficial da 
festa será no dia 13/02, com um show de 
Neguinho da Beija-Flor. O palco para 
apresentação ficará no Largo do Rosá-
rio, também no Centro, as 20 h.

Blocos 
No dia 7/2 das 13 às 20h no Cambui 
(City Banda) e das 14 às 17 h em Sou-
sas (Unidos do Candinho) e das 23 às 
6h na praça do Côco em Barão Geraldo 
(Berra Vaca). No dia 8 tem o desfile do 
bloco Nem Sangue nem Areia, na Vila 
Industrial, das 13 às 18 h, do Bloco Ver-
melho na praça de esportes do bairro 
Santa Monica das 13 às 20h, do Bloco 
Sem preguiça no Jd Novo Campos Elí-
seos das 13 às 20 h e do Bloco do Bob na 
Praça Santa Cruz, no Cambui, das 16 às 
19 h. Veja a programação completa dos 
demais desfiles no site do Jornal, em 
Eventos. 

Matinês no Galleria
O Galleria Shopping promoverá ma-
tinês de carnaval para crianças, no dia 
15/08 no período da tarde. Informações 
pelo tel.: 3766.5300 ou no site www.
galleria.com.br 

Tamborins no Tonico’s
O Tonico´s Boteco começa a esquen-
tar os tamborins para o carnaval já na 
quinta, dia 05/02, quando Bruna Volpi 
faz uma homenagem às mulheres do 
Carnaval. Na sexta, dia 06/02, o grupo 
Velha Arte do Samba recebe Walbão e 
as Mulatas. Na semana seguinte, no dia 
13/02 é a vez do Quarteto de Cordas 
Vocais promover sua tradicional Roda 
de Samba e no sábado, dia 14/02, é a vez 
Ilcéi Miriam ativar as serpentinas com 
o grupo Bambas de Samba, no mais tra-
dicional clima de carnaval, com sambas 
clássicos, enredos e marchinhas. A casa 
permanece fechada no domingo e na 
terça de carnaval. O Tonico’s fica na 
Rua Barão de Jaguara nº 1373, no cen-
tro. Informações: tel.: 3236 1664. 

Fotos: Lucas Vieira

(19) 99120-2876 
lucas@clicknoticia.com.br

Naira Souto continua acreditando no livro impresso lido nas mãos degustado pelos olhos


